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Onde se prestigia o Império 
Acentua-se com o tempo a verdade 

de que as nações, como os indivíduos, 

não podem viver isoladas. A época da 
delíciosa regalia de cada povo poder 

livremente dispor de si próprio, foi 

substituída por esta outra em que vi- 
vemos e em que as relações seciais e 

ecenómicas, múltiplas e complexas, 

dominam a vida humana. 
A guerra não desmente esta verda- 

de. E se é certo que dum lado e ou=- 

tro os contendores se agrupam em vol- 

ta'de finalidades que defendem, não 
menos cesto é também-—e felizmente — 
que há necessidade de manter rela- 

ções entre êsses grupos, quer para 

efeitos humanitários quer para fins 
diplomáticos, 

Assim se afirma, na escôlha daque- 

les Estados cuja conduta merece o res- 
peito de todos, a necessidade de man- 
ter, embora só no indispensável, essas 

ligações no Mundo. E assim se com- 
prova a fôrça de certas doutrinas— 

alavancas de Estado, cu o prestígio de 

certos estadistas que souberam domi- 
nar o Curso dos acontecimentos—mi- 
lagre numa época em que tudo parece 

sucumbir diante duma Ífôrça inexorá- 

vel de domínio sôbre es homens, 
Premissas e conclusões apontadas 

dão-nos a certeza de que Portugal tem 
cumprido a sua missão e de que os 
seus chefes têm sabido honrar uma 
política de neutralidade que—sendo 
escrupulosa—em nada significa alhea- 
mento da catástrofe. Por isso a recen- 
te troca de diplomatas em Lourenço 

Marques é sinal do bom nome de 
Portugal no Mundo e factor de relêvo 
na política de Salazar, Ali se prestigia, 
ainda mais, o Império e o Chefe, 

    

Conselho Municipal 
E' hoje, pelas 14 horas, que efectua 

a sua sessão ordinária para efeitos da 
última: parte do $3.º do art. 29,º 
do Código Administrativo, 

Tem Jugar na sala do tribunal, 

VOLTANDO À ANTIGA 
Os candieiros de três bicos e as 

candeias estão, de novo, Ro serviço, 

por falta do petróleo, nas casas onde 

não há electricidade, 
Quem o havia de dizer! 

No século XX!!! 
CR aaa danse carece ce 

Precisam-se médicas ... 
Os serviços sanitários e higíénicos 

dos inglêses na lodia foram e são um 

dos maiores benefícios que aquêle país 
ficará devendo à civilização ocidental, 

As mulheres da India preferem mor- 
rer a serem vistas por um médico e 

como são cêrca de 165 milhões, com- 

preende-sê a importância que têm na- 

quêle país uma mulher que se dedi- 

que à medicina, pois terá uma clien- 
tela extraordinária. 

Há em Madrasta uma faculdade de 
Medicina frequentada quási que exclu- 

sivamente por senhoras que se prepa- 
rem, assim, para socorrer as suas ir 
mãs, que um costume secular inibe de 

serem examinadas por homens. 

  

OU STA 
Sôbre a mesa onde trabalhamos 

pousa um album que fomos buscar ao 
arquivo das nossas recordações e onde 

se encontram tôdas as preciosidades 

da cidade irancesa ultimamente des- 
truída por várias formações da R.A.F. 

A ccmeçar pela Catedral de Notre- 

Dame, pela igreja de S. Maclon, pela 
igreja de S. Quen, pelo Palácio da 
Justiça e pela Fonte Monumental, ta- 
do ali era arte, beleza, grandiosidade, 

Fez o mês passado seis anos que 

estivemos um dia em Rouen, de pas- 

sagem para o Havre, a admirar as 

verdadeiras preciosidades artísticas 

que a guerra acaba de transformar 

em ruínas. 
Que barbaridade ! 
Neste momento, inclinamo-nos pe- 

rante essa vítima da ferocidade huma- 
na, lamentando, com profunda mágua, 

a negra sorte que a atingiu. 
  
  

  

O Congresso da Imprensa Regional 
Definindo altitudes 

O Figueirense, em resposta ao Cas- 
tanheirense, escreveu, quer-nos pare- 
cer, a última palavra sôbre o anun- 
ciado Congresso da Imprensa Regio- 
nal, em preparação. 

Está o Figueirense dentro da lógi- 
ca, Se assim houvessem procedido os 

organizadores do Congresso de 1930 
não teria o Sindicato Nacional da Im- 
prensa Portuguesa, que dêle saiu, e de 
cujo Directório, por último, fez parte 
o sr Rodrigues Laranjeira, dado em 

pantana devido à intromissão de de- 
terminados persomagens dentro do or- 

ganismo, 

O exemplo anterior entendemos que 
paraalguma coisa há-de servir, . 

Por isso, o nosso apoio ao Figuei- 

rense é incondicional. 

Serenamente o afirmamos. 

“a 

Depois de escrita a local acima, 

chega-nos o Povo da Beira com um 
formidável artigo sôbre o assunto e 
no qual vemos que o seu director, dr. 
Melo e Castro, que, com tanto entu» 

siásmo, estava trabalhando pela reali- 
zação do Congresso, tendo em vista, 
apenas, o interêsse colectivo dos jor- 

nais, se encontra aborrecido e tenta 
afastar-se de tudo quanto está feito 
no sentido de o levar a cabo, 

Alto! O'sr, dr. Melo e Castro, des- 
de êste momento, conta comnosco. O 

    

Vinhos de Mesa 
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sr. dr. Melo e Castro não pode afas- 
tar-se, não pode abandonar o pôsto, 

que dignamente assumiu, lá por que 
alguém se meteu de permeio com in- 
tuitos mêramente especulativos. Não; 
isso não, sr. dr. Melo e Castro, 

Como já dissemos, não queremos 

ser, no Congresso, mais do que um 

simples soldado raso, Mas êste solda- 

do acompanha o sr. dr, Melo e Castro 

nos seus nobres intentos, como acom- 

panhou o dr. Alberto Madureira, em 

1930, na organização do primeiro 
Congresso que tantos benefícios trou- 

xe à Imprensa Regional, 

Agora, como então, aparecem as 

Eborbulhas, os tumores malignos. Não 
é de admirar. Mas como foi para isso 
que se inventou o termocautério — 

aplique-se, 

Com tudo o mais que fór necessá- 

rio para a cura da infecção... 

Bacalhoeiros 

Começou a chegada dos lugres da 
Terra Nova, tendo entrado na quarta- 

“feira de farde a nossa barra o Rainha 
Santa, que foi o primeiro da frota 
aveirense a demandá-la com felicidade, 

Vem carregado de peixe assim como 

os outros agora esperados a todo o 

momento, 

* * * 

Os arrastões Santa Joana e Santa 
Princeza, que tinham ido aliviar a 
carga a Leixões, também já se encon- 

tram nas nossas águas desde quinta- 

-feira, o que noticiamos com satisfa- 

ção, 

E' que o Natal aproxima-se e o ba 

calhau dêstes barcos até costuma ser 
cantado em verso... 

Quando a Musa anda afinada... 

  

ANO 35.º N.º 1949 
Sábado, 12 de Setembro de 1942 

VISADO PELA CENSURA. 
  

ESTUDOS REGIONAIS 
  

História da ferra aveirense 

  

Geologia do Quaternário 
pelo dr; Alberto Souto 

III 

Já disse do objectivo dêste esbóço 
de estudo e perceber-se-á que a sua 
finalidade é tentar estabelecer nos 
tempos quaternários uma cronologia 

ou ordem das várias formações de ter- 

renos e dos vários aspectos da terra 

regional, 

Em verdade, o objecto próprio da 

Geologia, diz Emmanuel de Martonne, 

é fixar a cronologia da história da 
terra, Para que a geografia possa des- 

crever e explicar o presente da super» 

fície da terra, é preciso que a geolo- 
gia a anteceda, reconstituindo o pas- 

sado, e reconstituir um passado é fa- 

zer a sua história, estabelecendo no 

tempo a ordem dos acontecimentos. 

Na frase admirável de um autor 
eminente, a geologia é mesmo a geo- 

grafia do passado como a geografia 

se pode considerar, no seu aspecto fi- 

  

  

Até que enfim! 
Esta exclamação vem no Correio 

de Azemeis a encimar a notícia que 
segue nestes termos : 

Acabou essa grande vergonha, que era 
a cadeia comarcã no coração da vila. 

Os reclusos, em número de 26, foram 
transferidos, na semana passade, para o 
palácio do Pocinho, não se tendo regis- 
tado qualquer incidente durante a re- 
moção. 

As grades da velha masmorra estão a 
ser arrancadas e, nás celas, depois das 
obras que vão ser feitas dentro em bre- 
ve, ficarão instaladas algumas reparti- 
ções públicas. 

Desapareceu, finalmente, aquela chaga 
que nos envergonhava a todos. 

Já não foi sem tempo. 

Também concordamos. 
vale tarde do que nunca, 

O SEMP O 
Tivemos esta semana nordeste, com 

calor fora das marcas. Mas, à noite, 

a brisa do mar, era de consolar, 
A Jei das compensações, 

——— ae. 6 om 

Senhora das Dores 
Começa hoje, em Verdemilho, a tra- 

dicional romaria, devendo queimar-se, 

durante a noite, um vistoso fôgo prê- 

so e do ar, des afamados pirotécnicos 

de Viana do Castelo, José António de 
Castro & Irmão, 

Para divertir os que gostam de'fos 
liar, em vez de filarmónicas tocarão 

jazzs, por ser música mais apropriada 
e da especial predilecção dos dança- 

rinos, 

O tempo é que não vai muito para 
estas, .. 

a a aii Ss de 

ECLIPSE DO SOL 
Observou-se ante-ontem, entre nós, 

o anunciado fenómeno, que, todavia, 

passou despercebido à maior parte 
da população em virtude de ser par- 

cial, 
O de 1900, êsse, sim, foi um es- 

pactáculo imponentíssimo, como outro 

jâmais tornaremos a ver, cferecido pela 
Natureza. 

Mas mais 

  

  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 

Mercadores. 
  

  

Sôilhete da Praia 
Costa Nova, 9 

Como? De que maneira principiar 
hoje? O que hei-de dizer? Aonde o 
assunto de interêsse que desperte a 
atenção? Eis as interrogações que a 
mim próprio faço sem o mais peque- 
no indície duma resposta concreta. 
Mas o bilhete tem de seguir para o 

jornal, Curto? Comprido? Sei lá] Ve- 

  

| remos, - À questão, às vezes, está em 

pouco, À pena é que emperra, não 
deslisa, nega-se ao trabalho, São dias. 
De quem a culpa? Minha, não, 

Eu bem quero, mas não posso. 
Ai! Ai! 

Coisas que acontecem, 
Por muita vontade que se tenha 

mem sempre há disposição para o de-   | !sempenho de certas funções, Esta, de   escrever, pertence ao número das mais 
ingratas. Por que sem disposição ou 
com má disposição, é impossível coor- 

denar ideias, construir períodos, des- 

crever factos, Ainda se os houvesse... 
Por isso, leitor, desculpa, mas vou 

acabar o bilhete. Não estou para mais.., 
banalidades, Ando saturado, aborreci- 
do de tanto ouvir falar em guerra cá 

na praia, onde outros passa-tempos, a 

meu ver, deviam constituir o gôso es- 

piritual dos banhistas, seus fregiienta- 

dores. 

O que vale é que ainda não me 
faltou a coragem para me defender 

dos beligerantes, deixando-os badalar 
à vontade, ,. 

IQÃO DO CAIS 

  

O DEMOCRATA vende- 
-se no Kiosque da Praça Mas- 
quês de Pombal--AVEIRO. 

Carta de Lisboa 
O crédito 

O Banco de Portugal baixou a taxa 

de desconto para 3,5º/, A taxa de 
desconto que era, quando Salazar 

chegou ao Poder, altíssima, tem vindo 
a ser sucessivamente reduzida. 

Destarte prossegue o Govêrno a po- 
lítica de barateamento do crédito, que 
tem sido uma das melhores e mais 
certas características de tôda a sua 
acção económica, com a qual, feliz- 

mente, muito e muito tem ganho o 

desenvolvimento do país em mais 
dum aspecto. 

Alnda o abôno de família 

Está já publicado o modêlo de re- 
gulamento para as caixas de abôno 
de família. Como muito bem o sub- 
linhava o Didrio de Notícias: 

Este diploma sistematiza minuciosa- 
mente a mecânica do funcionamento das 
caixas e é uma das mais belas realiza- 
ções do Estado Novo, Exprime a um 
tempo a defesa económica das famílias 
pelo amparo às mais necessitadas e es- 
tabelece em formas positivas e concretas 
o princípio de assistência social que há- 
-de tornar mais intima a comunhão en» 
tre os portugueses. Nesta obra de au- 
xílio mútuo aparecem associados os es- 
forços de ricos e de pobres, de patrões 
e de operários, de dirigentes e de diri- 
gidos, 

É, no seu salutar realismo, uma viva 
expressão de solidaricdade nacional a 
instituição da Familia. 

Em verdade, é assim mesmo, e nas 

palavras acima, fica, mais uma vez, 

posta em relêv> a enorme importância 
do abôno de família, que de novo 
ainda vem frisar o interêsse do Estado 
Novo pela situação dos que trabalham, 

amisade luso-espanhola 

Lisboa recebeu com evidente satis- 
fação a notícia da posse, como minis- 

tro dos Negócios Estrangeiros de Espa- 

nha, do General Jordana, ilustre mili- 

tar, que é um grande e sincero amigo 

do nosso país, tendo sido um dos 

principais obreiros do tratado de ami» 
sade e não agressão, há anos assinado 

entre as duas pátrias peninsulares, 

É assim que a amisade luso-espa- 
nhola cada dia mais e melhor se im- 
põe, mais e melhor se acentua como 
uma realidade que coisa alguma ofus- 
cará, 

CORDEIRO GOMES 
————— qe O pe 

As andorinhas 
Estão de abalada para as regiões 

onde costumam passar o inverno. A 

maior parte, mesmo, já lá vai, visto 
a jornada ser feita através o Oceano 
quási sem fim, 

O instinto dêsses passarinhos ! 
Opa 

Mudança de côr 
Devido à cobertura dos montes de 

sal com bajunça, por causa da chuva, 

começa a entristecer a paisagem da 

nossa ria, que na época da safra do 

precioso tempêro, tanto empolga os 
visitantes, 

Se todos os anos é assim. ,. 

    

    Visitai o Parque da Cidade 

sico e evolutivo, como uma geologia 
do presente, E teremos percebido a 
diferença e a conexão que existem 
entre os conceitos e os termos designa- 
tivos dêstes dois estudos da terra; 
geo-grafos e geo-logos, geografia e 
geologia, que mituamente se auxiliam 
e completam e quási se confundem 
na chamada paleogeografia, 

A geografia, ocupando-se da distri- 
buição dos fenómenos físicos e bioló- 
gicos à superfície do globo, faz a des» 
crição do presente, mas socorre-se dos 
ensinamentos da geologia; a geologia, 
aproveitando as descrições e sistemas 
tizações da geogratia, vai, à luz dos. 
fenómenos:e causas actuais, investigar 
e explicar os fenómenos e “as suas 
causas, das geografias dos estadios' 
anteriores e sucessivos. Mas os pro- 
cessos geográficos, mesmo os da in- 
vestigação da causalidade, são eviden- 
temente muito mais fáceis do que os 
geológicos própriamente:ditos. É que 
a geografia vê os sêres e as fôrças 
em acção, os factos presentes e as 
realidades vivas; observa as causas 
produzindo os seus efeitos; relaciona 
os fenómenos e as suas determinantes; 
enumera, classifica, avalia, agrupa, 
podendo surpreender e como que fo= 
tografar as acções e reacções dos sê- 
res vivos e dos elementos físicos do 
meio ambiente. A geologia, servindo- 
-se, aliás, dos conhecimentos que a 
geografia pela sua observação do pre- 
sente mos fornece, tem de desvendar 
os segredos das rochas e traduzir, no 
imenso livro das camadas, essa admi- 
rável e misteriosa epigralia dos fós- 
seis, embrenhando-se, assim, na noite 
dos tempos, para ressuscitar cenários 
mortos, dar vida a panoramas petri« 
ficados e reanimar as corografias des- 
feitas pela vocagéin dos milénios. 

Bastante dificil !,., 

De Launay entende que hoje 
mesmo «a geologia continua» e que 
continuará por muito tempo ainda, 

análoga ao que foi no passado, com 
recorrências que produzem o mesmo 

ciclo de fenómenos! 
Sem dúvida; mas pela definição 

que adoptei, a essa geologia do pre» 
sente chamamos nós—a geografia, 

* * 

As rochas e os fósseis, ,, 
Paremos aqui um pouco, que não 

perderemos o tempo. 

No seio das camadas da terra, nas 

escamas dêste grande bolbo que é u 

globo terráqueo, há trevas impenetrá- 
veis e insondáveis mistérios, mas a 

Natureza soube iluminar algumas des- 

sas camadas, escrevendo nelas páginas 
da sua história com documentos da 
própria vida que no seu tempo existiu, 

Além da rocha que pela sua com- 
posição nos revela a sua origem; além 
do próprio terreno, a Natureza, por 
vezes, conservou sinais, sestos, im- 

pressões, corpos de sêres que foram 
vivos nessa época e que ali qu por 
ali perto pereceram, 

Os anais da História das sociedades 
civilizadas encontram-se nos livros, 
nas inscrições, nos monumentos; os 

auais da geologia encontram-se grava- 

dos pelas fôrças físicas e pelos sêres 

mortos nas camadas litológicas e nos 

estratos da crusta, E' questão apenas 
de conhecermos a chave do seu enig- 
ma, de decifrarmos a sua linguagem 
muda, de compreendermos a sua lis 
ção silenciosa. 

Que maravilha !... 
Era de Cristo que não conta ainda 

dois mil anos e que o vulgo ingénuo 
supõe correntemente ser a era do 
mundo; pirâmides do Egito de cujo 
alto, na frase de Napoleão, quarenta 
séculos contemplaram os soldados do 
seu exército; inscrições hieroplíficas e 
cuneiformes; Assíria e Babilónia; Susa 
a Elan; velhas civilizações da China 
e da India; monumentos americanos 
de antes de Colombo e de Cabral; 
dolmens da idade de bronze; grutas 
madalenenses com suas esculturas 6 
desenhos do homem das cavernas; 
machados de pedra e facas de silex   do paleolítico e do. neolítico: que sois 
vós em face dos fósseis das rochas ante-
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Fernando J. Rocha 
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-quaternárias, velhos de ailhões de | 
anos ?! (1) | 

Animais e vegetais de remotíssimas 

idades—paleozoicos, mesozoicos, ceno-' 
zoicos e quaternários — deixaram nos 
estratos da terra, mais ou menos mi- 
neralizados, mais ou menos petrifica- 

dos, umas vezes os seus próprios cor- 
pos ou partes deles, outras vezes os 

seus simples moldes, oultas vezes, 

apenas os sinais da sua passagem ou 

da sua existência—são os fósseis, 
Até ao século XVIII supunham-os 

jogos da Natareza. Bernardo Palissy, 
ceramista célebre, foi o primeiro a 
ver neles os restos dos sêres que vi» 
veram, 

Nas formações dos tempos azoicos 
e agnotozoicos não têm sido encontra- 
dos; no azoico, como vimos, por im- 

possibilidade física de existência de 
vida orgânica; no agnotozoico por 

obliteração dos seus vestígios certa 
mente bem frágeis, talvez porque os 
organismos teriam sido de constitui-! 

ção rudimentar. 

Mas desde que os fósseis começam 
a aparecer, é principalmente por êles 

que nós estudamos a evolução da vida 

ao longo da lenta acumulação das 
camadas da crusta, Por êles datamos 
os terrenos, as rochas, as formações. 

porque cada época tem os seus fós- 

seis característicos. Mas é bem de 
compreender que os fósseis não estão 

todos descobertos e que os descober- 

tos e conhecidos não só não represen- 
tam todos os sêres vivos seus contem- 

porâneos, mas nem sequer representam 

tôdas as espécies, nem todos os géne- 

ros de vegetais e animais da sua época, 
Há muitas rochas, muitos sedimen- 

tos, muitas formações que não apre- 

sentam fósseis; são e chamam-se esté- 

reis, A sua classificação e relaciona- 
ção tornam-se, por isso, mais difíceis 

e têm de fazer-se apenas pelo estudo 
da sua composição e da sua posição 

relativa na ordem estatigráfica e pelos 

conhecimentos que possuimos âcêrca 
da causalidade geradora inherente às 
fôrças telúricas e aos fenómenos geo- 

“dinâmicos. 
Não admira a esterelidade de certas 

camadas nem a sua relativa escassez 
de restos orgânicos, Não verificamos 
uós hoje que há um incalculável nú- 
mero de sêres vivos que se extinguem 
aos nossos olhos sem que deles fique 
na lama de um charco, na vaza de 
um lago ou no fundo dum mar, numa 
acumulação argilosa, calcárea ou sili- 
ciosa, qualquer vestígio? 

A geologia, que é uma ciência nova 
ainda, pois no século XVIII apenas 

  

(1) A' tartaruga fóssil descoberta pe- 
los operários do sr. tenente-coronel Car- 
los Gomes Teixeira « por éste meu ex.mo 
amigo, cuidadosamente recolhida nos bar- 
ros inferiores da sua fábrica de cerâmi- 
ca Vouga, aqui há uns sete anos, pre- 
cioso e único exemplar de quelónio fós. 
sil hoje no Museu de Geologia da Uni- 
versidade do Porto, brilhantemente es- 
tudado pelo professor sr. Doutor João 
Carrington, quando por mim expôsta 
nesta cidade, atribui eu uns quarenta 
milhões de anos, aliás /interrogados. O 
público, ao contemplar, sorriu. 
—Onde teria êle arranjado tantos anos 

para dar à tartaruga? | — dizia-se. Eu 
ao ouvir O comentário, sorria também... 

O fóssil—desculpem o que há de justa 
vaidade nesta parte da notícia — foi 
cientificamente batisado com o nome do 
ilustre catedrático sr. doutor Rosas da 
Silva e com o meu muito humilde de 
simples amador de geologia e chama-se 
Rosacea Soutoi, Representa um género 
duma espécie nova para à ciência, mas 
tão velho é que pertence aos tempos cre- 
tácicos da era mesozoica.., 

Por cima dessa tartaruga petrificada 
nos barreiros das Agras dobaram mui- 
tos milhões de anos da era secundária e, 
da terciária. Quarenta milhões? Sabe-se 
tá?! Masgtalvez mais !,., O milhão de. 
anos, nestas alturas, é tão pouco que 
pouco vale ! 

A tendência é para se avaliar em 
mais de cem milhões de anos a duração 
dos tempos geológicos em cuja divisão 
falei no último artigo. 

Da mesma tartaruga veio para o Mu- 
seu de Aveiro uma reprodução magoífi-, 
ca, devida à competência do naturalista 
e já ilustre geólogo sr. dr. Carlos Tei-' 
xeira, da Universidade do Porto, | 

Algumas dezenas de milhões de anos 
têm também os Bulimus e outros fósseis 
das mesmas camadas do nosso cretácico. 

  

  

DO ROSSIO ,, 
Eua João Mendonça 

IRO 

E' um novo estabelecimento, situado no coração da cidade, 
ao lado do Banco Nacional Ultramarino 

Especialidade em mercearia fina, conservas, cliás, cafés 
e todos os géneros de primeira qualidade 

titubiava, luta, como se' vê, com gran- 

des faltas, enormes obstáculos, lacu- 

nas, obscuridades, enigmas, escassez 

de documentos, deficiência de mate: 

rial, Dat a grande dificuldade da 

ciência para reconstituir os panoramas 

dos vários passados da face da terra 
e para encadear satisfatôriamente os 

fenómenos físicos e biológicos que, 
através dos tempos idos, geraram a 

vida actual presidida pelo Homem — 

que parece ser o mais perfeito e o 

mais recente dos animais superiores 

e mm 

GEOGRAFIA DE PORTUGAL 
O fascículo n.º 10 da obra do sr, 

doutor Amorim Girão, que a Portuca- 
lense Editora está publicando com » 
título da epígrafe, entrou em distri- 
buição, pelo que só faltam cinco para 

a completar, 
Aguardam-se com ansiedade. 

PO ss qa ea 

Taxa de juros 

Foi-nos comunicado no dia 3 pela 
Agência do Banco de Portugal nesta 

cidade que, a partir dessa data, a taxa 
de desconto e redesconto, tanto na 

sede como nas delegações, passava de 

4,5º/. para 3,5), 
Como interessa, de preferência, O 

meio comercial, gostosamente damos a 

notícia, 

  

  

Siga este conselho: o 

Jdarrocal 

  

Recomenda-se pelas 
suas instalações e ex- Hote| ssa: 

— Telefonen."$8- Aveiro 

  

Sêlos do Vaficano 
| Apareceu uma nova emissão, com- 
[posta de três exemplares, para come 

morar a vida do Papa durante a guer-| 
ra actual, 

Tanta estampilha ! | 
E | 

Iniciativas que perduram 
Inércia é vocábulo que o Estado 

Novo arredou, desde a primeira hora, 

da intimidade dos organismos oficiais, 

Sinónimo de desleixo, o seu conví- 
vio prejudica qualquer iniciativa e 

isola de bons proveitos a mais huma- 
nitária medida de bem-estar, 

Inércia equevale ao ponto morto, 
porquanto é a negação absoluta da 

actividade ! 
Os períodos acima poderão parecer 

uma manta de retalhos cerzida de lu- 
gares comuns, 

Não é assim ! 
Foram antes sugeridos pelos ele- 

mentos que obtivemos a-propósito das 
novas iniciativas da Fundação Nacio- 
nal para a Alegria no Trabalho, no 

próximo Outubro, 

Fixemo-los no pormenor. 
É um programa vasto, tocando os 

mais variados aspectos em volta do 
princípio-básico por que se regula a 

F. N. A, T.: recrear as camadas po- 
pulares, educando-as ao mesmo tempo. 

Assim, dentro de um mês, os traba- 
lhadores assistirão, nos próprios cen- 
tros onde exercem as suas actividades, 

a sessões cinematográficas, «a princi- 

piar pelo sul. E os serões culturais e 
recreativos recomeçam também em Ou- 

tubro, de cabolaração com a Emissora 
| Nacional,   
  

só faz bem. 
  
  

AGRADECENDO 
Muito sensibilizado, vem a 

Direcção do Club dos Galitos 
manifestar a sua gratidão a 
todos os que, por qualquer 
forma, distinguiram a equipa 
da Secção Nâutica, vencedora 
do | Campeonato Ibérico de 
Remo, por oeasião do seu re- 
gresso a esta cidade. 

mm 

  

Não se pode ser rico... 

Hoje em dia é o que se está a ver: 
uma pessoa precisa de ir para o Ge- 

rez tratar do fígado, mete três contos 

na carteira, toma o comboio e quando 
chega a meio do caminho verifica 
que o dinheiro desapareceu como por 

encanto. Foi o caso do sr. Guilherme 
Pinto, agente do Banco dé Portugal 
nesta cidade e um dos nossos maiores 

capitalistas, 

Há ladrões que até parece que têm 
faro, como os cães... Porque se se 
fossem a levar pela aparência das 
suas vítimas, nunca o sr, Guilherme 
Pinto ficaria sem os três quilos, que 
representam, apenas, o ordenado dum 

mês, 
A polícia de Braga, à qual deu 

participação do ocorrido, averigua, 

Mas o êxito afigura-se-nos problemá- 

tico, tal a perícia do escamoteador. 
Foi limpinho... 

iara mia Ea 

Bairro de Sá 
A falta de asseio e de limpeza nes- 

te populoso bairro, leva-nos, mais uma 
vez, à chamar a atenção da Câmara 

para que ponha côbro ao que ali se 
observa todos os dias: o sugo a es- 

correr pelas valetas, o lixo amontoado 
em vários pontos e as ervas a crescer 
a olhos vistos, 

Também junto do Quartel de Ca- 

valaria 5 e para completar o quadro 

se disfruta esta linda coisa! águas 
sujas e mal cheirosas circundam o 

magestoso edifício, causando reparos 
a quem ali passa, 

Ora tudo isto não tem razão de 
ser por brigar com os mais rudimen= 
tares preceitos de Higiene, 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Pazem anos: no dia 14, o nosso 
velho amigo -dr. Pompeu Cardoso, 

médico especializado em doenças da 

boca e dentes; osr. Francisco Fer- 
reira Barbosa e a st* D. Maria das 
Dores Naia Lima, esposa do sr. Jaime 
Martins Lima, empregado nas Finan- 

ças em S. Pedro do Sul; em 15,0 sr. 
Eugénio Pinheiro de Almeida, comer- 
ciante em Viana do Castelo; em 16, 
a srº D. Herminia Ferro Baptista; 
em 17, a sr* D. Rosa de Pinho Ca- 
brita, esposa do sr. Artur Martins 

Cabrita, funcionário da Direcção de 
Estradas do Distrito, e em 18, a in- 

teressante Maria Beatriz Marques da 
Silva Vieira, dilecta filha do nosso 
amigo Joaguim Antônio Vieira, em- 
pregado na filial do Banco N, Ultra- 
marino, e os srs. João Belo, da im- 
portante firma Belo & Morais, João 
de Oliveira Frade, professor em Fafe, 
e Manuel Cação Gaspar, residente 

em Penafiel. 

Gente nova 

No Porto teve o seu feliz sucesso, 
dando à luz uma menina, a stº D. 
Adozinda F. Cevada de Menezes, es- 
posa do sr. Abllio Gonçalves de Me- 

nezes, guarda-livros da fabrica Anta, 
daquela cidade. 

Foi baptizada com o nome de Ma- 
ria Olga, tendo servido de padrinhos 

a sr? D, Maria das Dores Vieira da 
Costa Lelo e seu marido o sr. José 
de Mesquita Lelo, 

Com os nossos parabens aos pais 
da recem-nascida, augurâmos a esta 

um futuro venturoso. 

Praias e termas 

Com suas famílias encontram-se a 
veranear, na Barra, os srs. tenente 

Natividade e Silva e Artur Sequeira, 
funcionário dos correios em Coimbra 

—Daquela praia regressou a Viseu 

o sr. dr. Henrique Paz, secretário do 
Govêrno Civil. 

Partidas e Chegadas 

Quereis ser feliz? 
Habilitai-vos na 

CASA CORADO 
Rua de José Es- 

têval n.º 22, que 

acaba de contem- 
plar com 30 con- 

tos os seus esti- 

mados fregueses. 

O n.º 335 (nú- 

mero certo da ca- 

sa) foi o segundo 

prémiado na últi- 
ma extracção, 

A CASA CORA- 
DO, representan- 

te nesta cidade de 

COSTA, L.da, de 

Lisboa, vende e 

revende aos pre- 

ços da capital e 

do Porto. 

Sempre pré- 

mios e de cate- 
goria. 

  

FACHADA DA «CASA GORADO? 

  
  

SEE LA DO E 

Assís Pacheco 
Médico pela Universidade 

de Coimbra 

GRAVIDEZ—PARTOS 
CLINICA GERAL 

Raios ultra violefas 8 Infra-vermelhos 

Lisboa, aonde embarcou com destino 

ao Faial (Açores), o sr. dr. Manuel 
Dias da Costa Candal, que na gare 

do caminho de ferro teve afectuosa 
despedida por parte de alguns amigos, 
colegas e camaradas que o foram 
abraçar. 

O Democrata deseja ao abalisado 
clínico, que tantas simpatias conta na 

nossa terra, feliz viagem e as maiores 
venturas. à Consultório : 

— Com sua esposa esteve, no do-| À !- Miguel Bombarda, 45-1.º (Tel, 1076) 
mingo, em Aveiro, o nosso amigo sr, Residência : 
major Caria Roarigues, que na sua 
qualidade de sub-inspector dos servi- 
ços da Administração Militar partiu 
esta semana do Porto para Viana do 

Castelo. 
— Também estiveram nesta cidade 

a srº D, Clotilde Cunha, da Curia, e 
o sr. Manuel Gouveia, residente em 
Coimbra. 

—Regressaram: daquela cidade, a 
ar.º D. Regina da Luz Faria, e de 
Chandave (M, de Cambra), o sr. Gus- 
tavo Moreira e familia, 

—A passar o corrente mês encon- 

tra-se entre nós à sr.“ D. Felicidade 
H, de Oliveira e Silva, com residência 
na capital. : 

— Tendo sido escolhido pará congut 

do nosso país em Bilbau, seguiu esta 
semana para aquela cidade espanhola, 
a-fim-de assumir as funções do eleva- 
do cargo, o nosso conterraneo sr, 
Carlos de Pinho Guedes Pinto, entea- | 
do sr. dr. Jaime Duarte Silva, distin-, 

to advogado na comarca. 
Desejamos-lhe as muiores felici- 

dades. 

R, Guerra Junqueiro, 118 (Tel, 1241) 

COIMBRA 

IMPRENSA 
Notícias de Évora 

Este diário regionalista da manhã, 
que se publica na cidade donde tira 
o nome, entrou no 43.º ano sob a di= 
recção do sr. Joaquim dos Santos Reis, 

As nossas felicitações, 

    

      

Música no Rossio 
O concêrto de quarta-feira foi exe- 

cutado pela Banda José Estêvão, que 
chamou ao vasto recinto grande con- 
corrência. 

A noite esteve agradabilíssima, 

Doença dos Olhos 
DR. COSTA CANDAL 

Comunica-se aos interessados que, 
[ter pintado do sr. dr. Costa Candal 

Experimentou esta semaaa ligeiras. o qr do Coreto TE Faial 
melhoras, o que registamos com sa- sua clinica de DOENÇA DOS 
tisfação, o estudante de Direito, At- OLHOS entregue, durante à sua 
varo- Neves, que foi “observado. pe- ausência temporáriá, ao Ex.Mo Sr, 

dr. Wald E 
los esclarecidos clínicos srs. drs. Eli-' clalista Do Poa qa taesnas 

sio de Moura e Rocha Brito, de tas ás quintas-feiras e domingos, 
Coimbra. prins 11 horas, no consultório da- 

uele nosso amigo, na Avenida o seu estado continua, no entanto, Conan desta cida e 
a inspirar os maiores cuidados. 

ai =! Teatro: Aveirense 
Hivalidade galsicheira CINEMA SONORO 

Dois salchicheiros britânicos tinham 
as suas casas de negócio frente a fren-| 
te na mesma rua, e moviam-se, mu- 

tuamente, terrível concorrência. Não 

se sabe como um dêles obteve permis- 
são para colocar na sua taboleta os 

seguintes dizeres: Fornecedor de sua 

Magestade o Rei. Então o outro es- 
creveu por baixo dessa legenda: Deus 
defenda o Rei!-—que são as primeiras 
palavras do hino inglês: God Save 
the King ! 

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

  

  Doentes 

  

Domingo, 13 (ás 21,30 horas) 

Evadido da Ilha do Diabo 

e Academia Naval 

Quinta-feira, 17 (às 21,30 horas) 

ARIZONA 

com Jean Arthur 

BREVEMENTE; 

ZANEIBAR 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 986 

Dinheiro 
Empresta-se sôbre 1.2 hipo- 

  

  

    

      
      

sextas-feiras — das 16 às 18 horas    

  

  

PRAÇÃ DO COMÉRCIO 
(Aos Arcos) 

AVEIRO 

         Partiu no domingo à noite para       teca. Nesta Redacção se diz.



Cartas a uma amiga de longe 
Setembro, 1942 

Minha querida ; 
Sinto-me terrivelmente embaraçada com 

esta carta de hoje. Ha, nesta altura, fal- 
ta de nolícias e escassez de assunto. A 
praia esta mais sossegada que nunca e 
as pessoas que aqui veraneiam sentem-se 
tão bem estendidas na áreia o dia todo, 
que não dão ocasião a que lhes cortemos 
na casaca, . 

Que pena não haver movimento, vida 
intensa, muita pente, muito barulho, 
muita alegria | 

Que pêna ! 
Não estaria eu aqui, de caneta em vista, 

a Jamentar-me, olhando as moscas a voar, 
nem por certo lhes sentiria as picadas, 
tão entretida estaria a contarte mil coi- 
sas que chegariam aí, cono um grito 
de civilização, ecoando na selva. Tu, por 

certo, nessas selvaticas paragens tens 
mais que me contar... 

Há uns anos atrás os meses mais ani- 
mados de praia eram Agosto e Setem- 
bro. Agora, por razões que desconheço, 
êste último é um sensaborão. Leva o 
movimento e traz à beira-mar uma pa- 
catez de deserto... Isto tem-me intriga- 
do, mas hoje tive a explicação. Recebi 
notícias do Douro e dizem-me que aque- 
la região está agora inexcedível de pi 
toresco e de alegria. 
Começaram já os preparativos para as 

vindimas e do nascer ao pôr do sol é 
um movimento e uma azáfoma extraor- 
dinária, só se ouvindo cantar o dia todo, 
Aqui está explicado por que a praia está 
tão só, agora. À alegria iodou-se no mês 
passado e resolveu mudar de ares éste 
mês. Está no Douro, presentemente, go- 
zando aquêle espectáculo maravilhoso e 
embriagando-se com o vinho daquelas 
cepas que, no dizer dum velho e ilustre 
prelado que já morreu, são regadas eom 
água benta.,, 

Não podemos querer mal à alegria 
pela troca, nem podemos dizer que teve 
mau gôsto ao trocar a praia pela encan- 
tadora região duriense. 

Para lá irei em breve, também, e de lá 
te escreverei com mais vagar. Esta tran- 
quilidade, a amenidade do dia, êste belo 
sol que brilha radiosamente, o mar, 
imenso lago azul, roubam-me as ideias 
e tiram-me a disposição de escrever. 
Quero ir para a praia, estender-me tam- 
bém ma areia e sorver a plenos pulmões 
esta brisa marinha, que faz tão bem ao 
corpo e que refresca a alma, mas que 
núnca deu têma a ninguém para escrever 
uma carta de interêsse. 

Um abraço da 

Zêmi 

N. da R. — Pedimos à nossa distinta 
colaboradora a fineza de nos enviar o 
mais tardar às quartas-feiras os seus ori- 
ginais. Isto por conveniência do serviço 
tipográfico. Agradecemos. 

  

Trovoada aim 
Durante as primeiras horas da ma- 

nhã de ontem ribombou fortemente o 
trovão, chovendo, por vezes. 

A atmosfera, perém, continua carre- 

gada à hora de traçarmos estas linhas, 
não obstante ter refrescado. 

  

Correspondências 

Presa, 9 
Principiaram as colheitas e as vin- 

dimas por êstes sítios, tudo levando a 

crer que o ano não será dos piores, 
Oxalá. 
—No domingo de madrugada con- 

sorciou-se na Sé Catedral, dessa cida- 
de, o nosso amigo Emílio da Silva 
Campos, empregado na Câmara, com 
a menina Maria da Conceição, simpá- 
tica filha do comerciante, aqui esta- 
belecido, sr. João da Conceição, 

À cerimónia, que teve um carácter 
muito íntimo, assistiram apenas pes- 
soas de família dos conjuges e redu- 
zido número de convidados, servindo 
de padrinhos a irmã do noivo, D. Ma- 
ria Octávia da Silva Antunes e o sr, 
António Fernandes Rangel, 

No regresso da igreja e à entrada 
da residência dos pais da noiva, onde 
foi servido um abundante copo de 
dágua, mãos femininas lançaram sôbre 
o ditoso par flôres, muitas flôres, que 
traduziam a satisfação de que todos 
estavam possuidos, 

Aos recem-casados, que foram pas- 
sar a lua do mel ao Porto, muito es- 
timamos que a felicidade os bafeje, 
fazendo. do lar, constituido sob os 
melhores auspícios, um verdadeiro 
ninho de amor, 
—Tem obtido algumas melhoras a 
e 

Petro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DORNÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO — 

     
    

    

      

O DEMOCRATA 

Á MARGEM DA GUERRA 
  

  

Na hipótese da invasão, os ingleses organizaram um excelente 
sistema de defesa das estradas. 

bofário F. Neves 
ALFAIATE 

Diplomado, com distinção, pelo 
Instituto Superior de Corte, 
e 2 do! Pôrto É 

Confecções para Homem e 
Senhora ê 

Rua João Jiendonça 
“AVEIRO 

Doenças dos olhos 
Encontram-se suspensas, até mea- 

dos de Outubro, as consultas que, 
aos sábados, vêm dar ao nosso 
Hospital os srs. drs. Abílio Justiça 
e Cunha Vaz, médicos especialisa- 
dos em doenças dos olhos, com 
consultório em Coimbra, o que se 
leva ao conhecimento dos interes- 
sados, 
Oportunamente designamos a da- 

ta em que os distintos clínicos re- 
tomarão as consultas nesta cidade 

  

  

  

[ DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta e bôca 

Consultas : das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

Avenida Cemtral 

Ra. 

  

AEE D, “Maria Chtolina Coelho Lopes, Maria Carolina Coelho Lopes, 
et do sr, Manuel de Sousa Lopes, 

tesoureiro da filial do Banco N. Ultra- 
marino de Aveiro. 

Costa do Valado, HO 
Na capela de S, Tomé efectuou, no 

domingo, o seu casamento com a sr” 
D. Maria de Oliveira Carvalho, gentil 
e prendada filha do nosso amigo Do- 
mingos Carvalho, professor aposenta- 
do, o também nosso amigo Abílio Fi- 
gueira Maio, da Oliveirinha, onde fi- 
xam residência. 

Serviram de padrinhos a sr? D, 
Isaura Pereira Lopes, esposa do fur- 
riel da aviação, sr, Armando Carvalho, 
irmão da noiva, e o sr, António Fi- 
gueira Maio, irmão do noivo. 

Depois da cerimónia, efectuada pelo 
prior da freguesia, foi servido um 
opíparo almôço em casa dos pais da 
noiva, a que assistiram as pessoas de 
família e alguns convidados. 

Aos recem-casados, que gozam en- 
tre nós de muitas simpatias, deseja- 
mos um futuro perene de venturas, 
como são merecedores, 

—Começaram as colheitas e simul- 
tâneamente as vindimas. Andam, por 
isso, os lavradores numa azafama exte- 
nuante, não tendo um momento de 
descanso durante o dia, 

— Acompanhado da família, e de 
visita a sua mãi, como de costume, já 
se encontra entre nós, até o fim do 
mês, o nosso amigo sr, António Mari- 
nheiro, residente na capital. 

— Abriu um estabelecimento de re- 
lojoaria em S. João da Madeira, o 
nosso conterrâneo e amigo Augusto 
Ferreira Vieira. 

Bom negócio lhe desejamos, 

— Regressou da Barra a família do 
sr. dr, Carlos Vidal, 

Oliveirinha, 10 
Vai festejar-se no sábado, domingo 

e segunda-feira a Senhora dos Remé- 
dios com a pompa dos anos anteriores, 

Além do culto interno, haverá pro- 
cissão e arraial, com vistosa ilumina- 
ção e fôgo de vista, 

Tomam parte duas bandas de mú- 
sica, 

—Consorciou-se com a menina Jú- 
lia Marques de Oliveira, filha do sr. 
António de Oliveira Leite, o nosso con- 
terrâneo António Figueira Maio, a quem 
felicitamos. 

— Eslá aqui a gozar as suas férias 
o sr. conselheiro dr, Arnaldo Vidal, 
dilecto filho desta freguesia. 

—Anda em reparos a estrada que 
nos liga à Costa do Valado e Quin- 
tans. 

Esgueira, 10 
A comissão das festas à Senhora 

do Rosário, a realizar nos dias 19, 
20 e 21 do corrente, não se tem pou- 
pado a esforços para que as mesmas 
atinjam um brilhantismo fora do vul» 
gar. 

E 

  têvão, dessa cidade, também já estão 

Além da magnífica Banda José Es-   

NECROLOGIA 
Depois de prolongado sofrimento 

deixou o mundo, no último sábado, 

' Beatriz Ferreira Estima, natural de 

Recardães (Agueda) e que há muito 

residia nesta cidade, 
A extinta contava 63 anos, era 

viuva do sr. César Augusto Ferreira, 
que em vida se impoz pela sua inte- 

aumsand | Eridade de carácter, e cunhada do sr, 

e mm | Francisco Casimiro da Silva. 
Foi sepultada civilmente no cemi- 

tério central, aonde a acompanharam 

diversas pessoas, nomeadamente seu 

sobrinho Agnelo Casimiro da Silva, 

que conduzia a chave da urna. 

Aos doridos, os nossos sentimentos, 

º cy 

Em Alfarelos, onde vivia na com- 
panhia de seus pais, o capitão Rogé- 

rio Teixeira e esposa, foi sepultado, 

domingo, no estado de solteiro, Her> 

culano Teixeira, que não tinha mais 
de 30 anos de idade, 

Á família do inditoso moço, muito 

conhecido nesta cidade, onde residiu, 

apresentamos condolências, 
* * 

Vitimada por uma homorragia ce- 
rebral também se finou, na madruga- 

da de quinta-feira, no estado de sol- 

teira, a srº D, Ester Firmina de Al- 
meida Vilhena Torres, antiga directora 
da Secção Feminina do Asilo-Escola 

Distrital, 
Contava 70 anos, era natural de 

Lisboa e recebeu sepwltura no cemité- 
rio novo, 

contratadas mais duas: a Alba, de 

Albergaria-a-Velha, que é actualmente 
dirigida pelo sr. capitão Biscaia, e a 
de Eixo, 

O fogo de artifício é confeccionado 

por dois afamados pirotécnicos do 
distrito. 

—lJá aqui se encontra, com sua 
família, o nosso amigo sr. Manuel 

Nunes Morgado, industrial de panifi- 
cação em Sacavém, 

-—Para Lisboa retirou com a es- 
posa e filhinho o também nosso amigo 

sr. José Maia da Cunha, ali residente 
€ 
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"Voneis 
Vende 2 avinhados a viuva 

de Manuel Vieira dos Santos, 
em Vilar.   

    

    

    

Heitor Ferreira 
Médico 

Doença das crianças 

CLÍNICA GERAL 
Consultas em Aradas 

às segundas, quartas e sextas 

das 4 às 6 horas da tarde 

RESTA RS 7 EM E E j 

Às Estudantes Universitárias 
em Colmbra 

Senhora, recebe duas meni- 
nas no melhor sítio da cidade; 
comodidade e sossêgo. Dirigir 
a L. S. A, Aven. Dr, Marnôco 
e Sousa, n.º 9-A — Coimbra. 

od 
Agradecimento 

Maria Ascenção Melo, não o poden- 
do fazer por outra forma, vem, por 
intermédio déste jornal, patentear o 
seu profundo recenhecimento ás pes: 
soas que, na deença de seu filho, se 
interessaram pelo seu estado e depois 

do desenlace o acompanharam à últi- 
ma morada. 

Aveiro, 8 de Setembro de 1942. 

ATER E, E OEA os 

Madeira e lenha 
Vende-se em lotes e em lei- 

lão, no dia 20, pelas 16 horas, 
junto à ponte 'da Fonte Nova. 

José B. Pinho das Neves 
Electricista 

Encarrega-se de todos os 
serviços referentes a luz, for- 
ça motriz, campainhas, pára- 
-raios, etc. Tem sempre lâm- 
padas, candieiros e mais ma- 
terial, 

   

        

  Rua Direita-Aveiro 
  

Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 
da França e ex-clínico do 
Dispensário Central Anti- 
-Tuberculoso de Cofmbra 

Raios X 
Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 

Avenida Central (Telef, 255) 
(Em frente ao Centro Comercial de Aveiro) 

AVEIRO 

A região e população 
do Cáucaso 

Entre os mares Negro e Cáspio esten- 
de-se uma espécie de ponte terreste que 
liga a Europa à Ásia, chamada Cáucaso 
e Transcáucaso, devido ás montanhas 
dêsse nome aí existentes. 

Imponentes serranias, onde o Elbrus, 
seu monte mais alto, atinge 5630 metros 
acima do nivel do mar. Ao sul engloba 
-se a região montanhosa da Arméniá, 
chamada pequeno Cáucaso, cujo monte 
mais alto, o Ararat, conhecido das len- 
das, tem 5156 metros e fica já em terri- 
tório turco. 

Entre as duas cadeias de montanhas, 
o vale do rio Cura forma uma bacia que 
se larga em direcção âquêles dois Mares. 
Com Poti e Batum no Mar Negro, Tiflis 
no centro e Bacu no Mar Cáspio, é a 
principal linha de tráfego e a mais im= 
portante região comercial e económica 
dos Cáricaso. 

Há ali caminho de ferro, estradas 
modernas e condutas de petróleo do Ba- 
cu para Batum, Ao norte do Cáucaso 
existem outras ligações por estrada e 
caminho de ferro de valor importante e 
ainda mais de interêsse militar, Parte a 
noroeste de 5 pontos: Rostov, Jeisque e 
Achtari, no Mar de Azov; de Novorossis- 
que e de Tuapse, no Mar Negro. 

Estas cinco vias férreas reunem-se a 
outras e depois ao longo da costa do 
Mar Cáspio até Bacu, corre o condutor 
de petróleo de Machatch Cala para “Tua- 
pse e Rostoy. Dos portos do Mar Negro, 
Novorossisque é o mais importante, prin- 
cipalmente por ser um porto de guerra, 

O clima do Cáucaso é, nas zonas das 
montanhas, frio agreste. As suas verten- 

tes encontram-se, em parte, arborisadas « 
os vales e costas, havendo humidade, são 
quentes e muito férteis, Cultiva-se aí o 
milho, o trigo, chá, tabaco e algodão, 
sendo no entanto a maior riqueza O pe- 
tróleo que brota em grandes quanti- 
dades. 

A população do Cáucaso calcula-se em 
10 milhões, sendo 7 milhões cristãos e 3 
adeptos do Islamismo, 

Desta maneira, houve sempre no Cáu- 
caso lutas entre 'os agrupamentos popu- 
lacionais. Valentes e de espirito cavalhei- 
resco e hospitaleiro, são de grande de- 
dicação patriótica. 

E' pois nesta grande região que um 
comunicado alemão informava Ade, em 
21 de agôsto, as tropas germânicas ti- 
nham iíçado a bandeira do Reich, no cu- 
me do monte Elbrus, no Cáucaso. 

J. LOURENÇO 

CASA — vende-se 
Bem situada, no centro da 

cidade, com quintal e poço. 
Trata 0 advogado Dr. Antó- 

nio Christo. 

  

  
  

“Travassô e Alquerubim,, 

Documentário histórico, geográfico, corográfico, geneológico, 
biográfico e literário, por LAUDELINO DE MIRANDA MELO 

Á venda na Livraria de João Vieira da Cunha — Avenida Central 
  

        
  

  

Casa em Esgueira 
Aluga-se, na Avénida da Liberdade, 

com 8 divisões amplas, sótão, garagem, 
cavalariça, currais, galinheiro, jardim e 
grande quintal com vinha, árvores de 
fruto e 2 poços. 

Mostra o sr. Sebastião Pires, em Es- 
gueira, ou, em Aveiro, informa a Casa 
Alberto Rosa, L.da, 

Casa na Costa Nova 
Vende-se bem situada, construção 

recente, com mobília, na Rua da Bela 
Vista, n.º 157. 

Para ver, falar com Rosa Tríndade 
Senos, ma Gafanha da Encarnação. 

Trata e recebe propostas o Dr. An- 
tónio Macêdo, Rua de Santo António, 
173.2º-PORTO. 

    

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 5-1 
AOS ARCOS 

Telefone 114 
Consultas das 16 as 19 horas 

  



   

  

Azulejo 

Louças decorativas -—-- Louças sanitárias 

  

ábrica 

O DEMOCRATA 

  

CANAL 

s brancos e pintados 

Azulejos em córes muajólicas 

me
ta
 3 

A
m
a
m
 

am
 

t
o
 

m
 2

Z 

aa 

Azulejos artísticos 

Louçias domésticas 

Aleluia 
DA FONTE NOVA 
AVEIRO 

    

  

O valor dos óleos 
e combustiveis 

As regiões petrolíferas do Cáucaso são, 
: Baku, ua peninsula de Apcheron, no, 

Mar Cáspio; 3 Grosny, no sopé septentrio- | É 
nal da cordilheira câncasica, perto do 
rio Terek; Maikóp, na zona do Kuban, ' 

tributário” do Mar de Azoy, Baku forne- 
ce córca de 70º/, do total da produção; 
Grosny 25 º/, e Maikop 5 0/,. 

alterações em cada ano, 
aos outros. 

A primeira grande instalação de trans- 
porte, constuída ainda no tempo dos 
Caares, foi um oleoduto (pipe-line), de 
Baku para Batum, no Mar Negros Ali, 
eram os óleos pesados e lubrificantes, o 
petróleo é a gazolina armazenados em 
grandes depósitos; e dali seguiam em 
navios tanques para Odessa, Kherson e 
Nokolaiev, assim somo para o estrangei- 
ro. Por aquelas vias recebiam os cami- 
nhos de ferro e as indústrias da zona 
sul-ocidental da Rússia os seus combusti- 
veis. Com a constituição da lavoura mo- 
torizada, mediante o sistema de aKhol- 
koses», aumentaram as necessidades de 
gasolina de mancira extraordinária. 

Todo o Leste, o Sueste e o Centro da 
União Soviética, eram abastecidos atra- 
vez do Mar Cáspio e do Volga, Em bar- 
cos petroleiros, eram os óleos e a gazo- 
lina conduzidos por Astrakan e pelo 
Volga para as grandes regiões indus- 
triais do centro do país, Atravez do canal 
de Estaline, iam até Moscovo. Além disso, 
durante o tempo livre de gélos, parte 
das preciosas cargas chegava à zona de 
Leninegrado. Assim se verifica que o 
trafego no Volga é, para o transporte 
de combustíveis, para O interior e pelo 
meio da União Soviétioa, de decisiva im: 
portância. Os centros industiais da Ucrá- 
nia e metade da agricultura da mesma 
região, recebiam o combustivel necessá- 
rio, não de Baku, mas de Grosny e de 
Maikop, Da segunda daquel cidades, 
segue um « pipe-line» para «Rostoyv» & 
para o baixo Donetz, Esse tubo conduc- 
tor de petróleo lança um ramal para o 
pequeno porto de Tuapse, no Mar Negro ; 
e do ponto de origem segue outro oleo- 
duto para Machotschkaia, no Cáspio. 

Além das zonas cáucasicas, também 
existe petróleo na outra margem do Cás- 
pio, nas faldos dos Urais, do lado Sul, 
junto das nascentes do Emba; nalguns 
pontos a ociedente dos Urais e na bacia 
do Petchora, rio que se lança no Ocea- 
no Glacial Ártico. 

Na região entre os Urais e o Volga e 
junto do Petchora, ainda não existem 
instalações de qualquer valor para a 
exploração da riqueza líquida do sub- 
-solo, O mesmo se dá na Sibéria, onde 
em vários pontos se fazem sondagens, 
cujos resultados são desconhecidos abé 
agóra. 

O fornecimento pelos poços petroli- 
feros de Mossul e do Iran Sul Ociden- 
tal à Rússia, não pode conceber-se, Está 
fora da discussão, O «pipe-line» de Mons- 
sul para Haifa e part Tripoli, da Síria 
não pode ser ulilisado por a via, pelo 
Mediterrânio e pelos Dardanelos estar 
fechado. O petrólio devia ir em caminho 
de ferro até Bassorá e depois transpor- 
tado, em mavios-lanques, para Bender 
Shapur, no Golfo Pérsico, onde a linha 
férrea transirianiana tem coméêço. 

Eis , numa visão rápida e atravez das 
palavras do Dr. Paul Rohrback, a im- 
portância dos óleos e combustiveis para 
os caminhos de ferro, para a indústria 
de armamentos e para a agricultura, 

RODRIGO JORGE 

relativamente 

  

Deve di-! 
zer-se, porém, quejestas porpoções sofriam 

Porto 

Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

Registado sob A* venda em tóda 
o n.º 24,840 a parte 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 

  

  

  

SARMACIA RIBEIRO 
Costa do Valado 

  

  

Aviamento de receituário, com produtos de pri- 

meira qualidade e o máximo escrúpulo, a 
qualquer hora do dia ou da noite. 

À SORMÁCIA RIBEIRO À 

M 
X 
x 
x 

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 

coro estrangeiras. x 
DES 

sc A CONFIANÇA,, 
Companhia Aveirense de Seguros 
Cobre os riscos de desastre e morte em 

GADO BOVINO E CAVALAR 

Efectua também seguros nos ramos 

Marítimo, Transportes, Automóveis, Vidros e Cristais 
AGRÍCOLA 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO 

Séde em Aveiro 

Praça Marquez de Pombal 

  

  

Delegação em Lisboa 

| Rua de S. Julião, 72-74 
  

  

  

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas das 10 às 12 horas 

Consultório e Residência Avenida Central 

R. do Arco — AVEIRO (Próximo do: Chiado) — AVEIRO 

LEE ER N.º :206       

            

Casa em S. Bernardo 
| Vende-se com 6 divisões, 
quintal com Lerreno a semea- 

idura, parreiras, arvores de 
'fruto, água e currais. 

Nesta Redacção se informa. 

  

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

  

"Eualbo de ferro 
galvanisado, de 27/, polegadas, 
em ótimo estado, vendem-se 
18 metros. 

Dirigir a esta Redaccão. 

  

Dr. Nogueira de Lemos 
MÉ “DICO j 

Ex- interno de de Cirurgia 
dos Hospitais Civis 

de Lisboa 

Clínica Geral 
Consultas todos os dias uteis 

das 15 às 18 horas 

Avenida Central 
(Junto do Mostruário Aleluia) 

EE
 

  

Gasa térrea 
Aluga-se junto à passagem de nível 

de Esgueira, na Rua Hinize Ribeiro e 
com frente para a Rua João de Moura, 
Tem 12 divisões, quarto de banho, 

égua encanada, grande quintal com 

árvores de fruto, poço, tanque, casotas 
para criação e garagem. 

Informa Grragem Fonseca. 

  

E os bolehevistas perdem terreno 
A ala ocidental do grupo dos exérci- 

tos de Timochenco tentou apoiar-se pri- 
meiro no Don, depois ao sul para uma 
defesa eficaz, Estas lutas tinham para o 
Comando Soviético afim de sustar as tro- 
pas que lhe dão combate, convencidos 
que deviam ter fatigado o adversário a 
que este teria necessidade de mover as 
suas reservas em homens e material, No- 
vamente se viu que essas esperanças eram 
baldadas. O Don foi transportado em 
grande extensão e as guardas avançadas 
encontram-se já ao Sul daquele rio o 
Vorochilosk, a rica região do Cuban fo» 
ram alcançadas pelas tropas alemãs. A 
decisão de se agarrarem ao terreno colo 
cou também no baixo Don, em Munitch 
e no rio Sal, as tropas bolchevistas na 
mais poderosa das situações tácticas. Na 
confusão da perseguição surgiu de novo 
aquéle quadro que tanto aterrorisa as 
tropas soviéticas: os carros blindados e 
as fosças motorisadas, ficando assim mar» 
cado o destino das fracções dispersas a 
que os bombardeiros alemães se encarre- 
garam na destruição em parte considerá- 
vel. As ligações com o outro grupo do 
exército, que combate na curva do Don, 
a ocidente de Estalinegrado, só podem 
ser muito reduzidas, visto que tôdas as 
ligações ferroviárias e estradas-—a estepe 
do Calmucos—as encontram nas mãos ou 
interrompidas pelos alemãis. Timochenco 
fica assim cada vez mais isolado, dei- 
xando perder o optimismo côr de rosa 
dos «amigos» do bolchevismo, levando os 
à opinião sombria que jí se generalisa 
com & evolução militar favorável ás tros 
pas alemãs, para bem de todos nós e 
contra o comunismo. De nada lhes serve 

partido comunista, escrevia ha pouco : 
Combatentes soviéticos! Nem um passo à 
retaguarda | Aconteça o que acontecer, 
deveis vencer O inimigo. Ninguém pode 
recuar mais l»-—Mas a verdade é que as 
«simpatias do comunismo» estão sofren- 
do a agonia da morte, em tôda a frente 
do Leste... perdendo-se as esperanças 
do Don e da rica região de Cesban ! 

Tue   já as palavras que a »Prawda», orgão do,   
l 

Rocha Campos 
MEDIGO 

Com prática nos Hospitais 

Civis de Lisboa 

Clínica Geral — Doenças 

das Crianças 

CONSULTAS: das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Consultório: R. João de Moura 

(unto à passagem de nível de Esgueira) 

ATENÇÃO! 
SE V. EX." VISITAR as novas ins- 

talações da Sapataria de An- 
tónio S. Justiça, encontrará alí 
calçado excelente para homem, se- 

nhora e criança, com especialidade 

em artigo fino. 

Rua Direita, n.º 23 — AVEIRO 
eee 

«O Democrata» 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

  

Portugal (Ano) . 20800 
Semestre . .. . 10400 
Colônias (Ano) . 30800 

Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . $40 

Os recibos, cobrados pelo cor- 

reio,são acrescidos de mais 1800 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, con- 

trato especial,
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